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1.ª Leitura: Há um diálogo na leitura, entre vários interlocutores, que deve ser respeitado. Não tenha pressa em ler. Atenção às palavras "etíope" (ler i-tí-u-pe) e "Ebed-Melec" (ler Ebede-Méléque).

Leitura do Livro de Jeremias
Naqueles dias, 

os ministros disseram ao rei de Judá:

«Esse Jeremias deve morrer, 

porque semeia o desânimo entre os combatentes 

que ficaram na cidade 

e também todo o povo com as palavras que diz. 

Este homem não procura o bem do povo, mas a sua perdição». 

O rei Sedecias respondeu:

 «Ele está nas vossas mãos; 

o rei não tem poder para vos contrariar».

 Apoderaram-se então de Jeremias 

e, por meio de cordas, fizeram-no descer à cisterna do príncipe Melquias, 

situada no pátio da guarda. 

Na cisterna não havia água, mas apenas lodo,

 e Jeremias atolou-se no lodo. 

Entretanto, Ebed-Melec, o etíope, saiu do palácio e falou ao rei:
«Ó rei, meu senhor, 

esses homens procederam muito mal tratando assim o profeta Jeremias: 

meteram-no na cisterna, onde vai morrer de fome, 

pois já não há pão na cidade».

Então o rei ordenou a Ebed-Melec, o etíope:

 «Leva daqui contigo três homens 

e retira da cisterna o profeta Jeremias, 

antes que ele morra».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Um belo texto, que merece uma bela leitura.

Leitura da Epístola aos Hebreus
Irmãos:

Estando nós rodeados 

de tão grande número de testemunhas,

ponhamos de parte todo o fardo e pecado que nos cerca,1
e corramos com perseverança2 
para o combate que se apresenta diante de nós ,

fixando os olhos em Jesus, guia da nossa fé 

e autor da sua perfeição. 

Renunciando à alegria que tinha ao seu alcance, 

Ele suportou a cruz, 

desprezando a sua ignomínia, 

e está sentado à direita do trono de Deus.

Pensai n'Aquele 

que suportou contra Si tão grande hostilidade da parte dos pecadores 

para não vos deixardes abater pelo desânimo.3
Vós ainda não resististes até ao sangue, 

na luta contra o pecado.

Palavra do Senhor. 

Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs: fixando os olhos em Jesus, guia da nossa fé e autor da sua perfeição, em comunhão com todos os peregrinos, migrantes e refugiados, que caminham pelo mundo, na esperança da nossa hospitalidade, confiemos ao Senhor as preces do povo e digamos: R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 

1. Pela Santa Igreja, peregrina sobre a Terra:

para que seja a Casa aberta do Pai, 

pronta a acolher e a compadecer-se 

de quantos nela procuram uma pátria e um abrigo. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos que governam os povos:

para que construam o mundo como Casa comum,

onde todos são acolhidos, protegidos, 

promovidos e integrados. Oremos, irmãos. R.
3. Pelos cristãos perseguidos:
para que o fogo do seu martírio

nos incendeie na paixão por Cristo 

e na ousadia da missão. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes: 

para que façamos férias de nós mesmos,

abrindo e alargando, dentro de nós, 

um espaço livre para os outros. Oremos, irmãos. R.
P. «Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação» (2 Cor 1,3), fazei que saibamos acolher-Vos e servir-Vos nos mais desprezados, perseguidos e descartados, especialmente nos migrantes e refugiados, que connosco caminham na direção da Terra Prometida, para que encontrem em nós e dentro de nós, na Igreja e o no mundo, o seu justo lugar. Por Cristo, nosso Senhor.  
R. Ámen.

1 Leia "cérca" e não "cêrca".


2 Leia "per-se-verança" e não "perzeverança".


3 Leia com calma e convicção esta frase.





